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CEDRO
•	Nome científico: Cedrela sp.
•	Família: Meliaceae.
•	Outros nomes populares: cedro-amargo, cedro-amargoso, 
cedro-batata, cedro-branco, cedro-cheiroso, cedro-do-
amazonas, cedro-manso, cedro-rosa, cedro-verdadeiro, 
cedro-vermelho.
•	Ocorrência:

-- Brasil: Amazônia, Bahia, Espirito Santo, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Catarina, São Paulo;

-- Outros países: Equador, Guiana, Guiana Francesa, México, 
Peru.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno distintos pela 
cor, cerne bege rosado, superfície lustrosa, cheiro perceptí-
vel, agradável e característico, gosto ligeiramente amargo, 
densidade baixa, grã direita, textura média a grossa.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: visível a olho nu, em faixas marginais 
afastadas e contrastadas; 

-- Raios: visíveis a olho nu no topo e na face tangencial, finos, 
muito poucos a poucos;

-- Vasos: visíveis a olho nu, pequenos a grandes, muito pou-
cos a poucos, dispostos em anéis semiporosos, solitários 
em maioria, obstruídos por óleo-resina ou substância 
branca;

-- Camadas de crescimento: distintas individualizadas pelo 
parênquima marginal e distribuição dos vasos em anéis 
semiporosos.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade Natural: a madeira apresenta durabilidade 
moderada ao ataque de organismos xilófagos (fungos e 
insetos). Existe variação quanto a durabilidade do cerne, 
algumas espécies são resistentes ao ataque de cupins 
subterrâneos e cupins-de-madeira-seca, outras espécies 
(por exemplo Cedrela fissilis) são muito susceptíveis ao 
ataque por esses organismos. Apresenta baixa resistência 
ao ataque de xilófagos marinhos. Estudo realizado pela verifi-
cou que a durabilidade desta madeira é inferior a 12 anos de 
serviço em contato com o solo.
•	Tratabilidade: o cerne apresenta baixa permeabilidade às 
soluções preservativas. O alburno é permeável.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: a madeira é fácil de aplainar, serrar, lixar, 
furar, pregar, colar e tornear. Apresenta bom acabamento, em 
alguns casos pode ocorrer exudação de resina.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 530 kg/m3

-- Básica (ρ
básica

): 440 kg/m3

•	Contração:
-- Radial: 4,0%
-- Tangencial: 6,2%
-- Volumétrica: 11,6%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 62,8
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 81,2
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 25,5
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 8336

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 28,0
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 39,1
-- Coeficiente de influência de umidade (%): 3,4

-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 20,1
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 9630

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque) 
- Trabalho Absorvido (J): 19,7.
•	Cisalhamento - madeira verde (MPa): 7,1.
•	Dureza Janka - madeira verde (N): 3138.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 5,1.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 0,6.

Usos na construção civil
•	Leve em esquadrias: portas, venezianas, caixilhos.
•	Leve interna, decorativa: lambris, painéis, molduras, guar-
nições, forros.

Observações
•	A madeira classifica-se, entre as madeiras leves, que tem 
mais diversificação de utilização e é superada somente pela 
madeira de Pinho-do-Paraná - Araucária angustifólia (Bertol.) 
Kuntze.

Notas
*Resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT MB26/53
(NBR 6230/85).
Fonte: IPT (1989a).


